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Introduction 

« Croyez-vous aux soucoupes volantes ? » C'est généralement 
en ces termes que commence toute approche traditionnelle du 
phénomène ovni. C'est oublier que les observations mysté- 
rieuses regroupées sous ce vocable ne prennent pas toujours, 
loin s'en faut, la forme de la traditionnelle soucoupe des films 
de science-fiction. C'est dans les années cinquante que les spé- 
cialistes inventent le terme plus général d'OVNI (« objet volant 
non identifié »). Équivalent français de l'anglais UFO (uniden- 
tified flying object), il passe dans le langage courant et restera 
associé au phénomène. 

Pourtant, l'expression, par sa connotation matérielle, est 
assez incertaine. Certains ont tenté d'imposer d'autres sigles, 
mais sans grand succès. L'armée française dans les années cin- 
quante avait proposé le terme élégant de Mystérieux Objets 
Célestes, les MOC. D'autres pensèrent aux PANI (Phénomènes 
Aérospatiaux Non Identifiés). Finalement, le terme d'ovni resta. 
Mais son acception, bien plus large que le simple déroulé de ses 
initiales, recouvre des phénomènes très différents qui vont des 
simples boules de lumière aux enlèvements par des extra-ter- 
restres. Toutes les apparitions ne prennent pas la forme d'un 
engin matériel. En outre, certaines ne volent pas. Finalement, le 
terme ovni semble tellement « marqué » par l'hypothèse extra- 

1. Les ufologues sont, par extension, ceux qui s'intéressent activement au phénomène 
ovni. 



t e r r e s t r e ,  q u ' i l  a  d é s o r m a i s  l ' i n c o n v é n i e n t  d e  f a u s s e r  p a r  a v a n c e  

les  d o n n é e s  d ' u n  p r o b l è m e  q u i  aura i t  p o u r t a n t  le g r a n d  a v a n t a g e  

d ' ê t r e  é v o q u é  s a n s  p r é s u p p o s é .  

À  c e  t i t re ,  le p h é n o m è n e  es t  u n i q u e  d a n s  l ' h i s t o i r e .  D e s  

d i z a i n e s  d e  m i l l i e r s  d e  p e r s o n n e s  r e l a t e n t  d e s  o b s e r v a t i o n s  i n s o -  

l i tes ,  d o n n a n t  a u  d o s s i e r  u n e  é p a i s s e u r  q u i  a t t e s t e  de  sa  r éa l i t é  

s o c i o l o g i q u e .  P o u r t a n t ,  le p h é n o m è n e  s e n t  le sou f r e .  C o m b i e n  

d e  t é m o i n s  n ' o s e n t  p a s  e n c o r e  é v o q u e r  l e u r s  e x p é r i e n c e s  p a r  

c r a i n t e  d u  r i d i c u l e ,  a l o r s  q u e  les  f i l m s  r e g o r g e a n t  d ' e x t r a - t e r -  
r e s t r e s  c o n n a i s s e n t  d e s  a f f l u e n c e s  r e c o r d s  ? So r t i  d e s  sa l l e s  o b s -  

c u r e s ,  l ' h u m a n o ï d e  s e m b l e  a v o i r  m a u v a i s e  p r e s s e .  P o u r t a n t ,  le 

p h é n o m è n e  o v n i  a  s o n  h i s to i r e ,  s e s  e x p e r t s . . .  e t  p r é s e n t e  u n e  

m a t é r i a l i t é  i n s o u p ç o n n é e .  



L E  P H É N O M È N E  

O V N I  





L ' h i s t o i r e  d e s  o v n i s  

L'histoire moderne des soucoupes volantes naît sur le sol 
américain, un après-midi de l'année 1947, lorsque Kenneth 
Arnold aperçoit neuf disques brillants au-dessus du mont 
Rainier. Chronologiquement parlant, cette observation histo- 
rique n'est pourtant pas la première à avoir mis en scène le phé- 
nomène ovni. Elle est cependant, sans conteste, celle qui lance 
le thème des soucoupes volantes dans sa forme moderne, un 
phénomène qui va s'étendre à une vitesse fulgurante sur l'en- 
semble du globe et connaître un succès jamais démenti depuis. 

Mais la longue liste des apparitions célestes inexpliquées 
contient dès l'Antiquité de nombreuses descriptions qui préfigu- 
rent étonnamment les ovnis contemporains . En voici quelques 
cas, extraits de centaines d'observations. 

L a  p r é - h i s t o i r e  

TORCHES ET POUTRES ANTIQUES... 

Dans l'Antiquité, les auteurs mentionnent fréquemment des 
« poutres » et des « torches » qui se signalent par leur compor- 
tement inhabituel. « Elles ne traversent pas le ciel d'un horizon 
à l'autre, raconte Sénèque, mais stationnent et brillent toujours 

1. Pour une liste exhaustive des phénomènes anciens, on peut se reporter au livre de 
Michel Bougard : La Chronique des OVNI, paru chez France Loisirs en 1977. 



s u r  le m ê m e  p o i n t  »  P l i n e  l ' A n c i e n  p a r l e  d ' u n  b o u c l i e r  a r d e n t ,  

q u i  t r a v e r s e ,  1 0 0  a n s  av. J . -C .  « le c ie l  d ' o u e s t  e n  est ,  a u  c o u c h e r  

d u  so le i l ,  e n  l a n ç a n t  d e s  é t i n c e l l e s  »  U n  au t e l  es t  a p e r ç u  d a n s  

le c ie l  e n  2 1 4  av. J . -C .  D é c r i t  p a r  T i t e - L i v e  d a n s  s o n  H i s t o i r e  d e  

R o m e ,  il a v a i t  « p r è s  de  lui  d e s  f o r m e s  d ' u n  h o m m e  v ê t u  d e  

b l a n c  »  D e s  h o m m e s  e n  b l a n c  é t a i e n t  d é j à  a p p a r u s  q u a t r e  a n s  

a u p a r a v a n t  d a n s  d i f f é r e n t s  e n d r o i t s .  D ' a p r è s  l '  H i s t o i r e  d e  R o m e ,  

i l s  v e n a i e n t  d e  «  t r è s  l o i n  »  

L a  F r a n c e  d u  I X  s i è c l e  o b s e r v e  d e s  «  v a i s s e a u x  d a n s  l e s  

n u é e s  »  s o u p ç o n n é s  d e  v e n i r  d ' u n e  c o n t r é e  d u  c i e l  n o m m é e  

M a g o n i a .  T r o i s  h o m m e s  e t  u n e  f e m m e ,  a c c u s é s  d e  d e s c e n d r e  d e  

c e s  e n g i n s ,  s o n t  l y n c h é s  p a r  l a  f o u l e  d e v a n t  l ' é v ê q u e  d e  L y o n .  

U n  a u t r e  v a i s s e a u  a p p a r a î t  à  d e s  m o i n e s  d u  M i d d l e s e x  l e  

1  j a n v i e r  1 2 5 4 .  U n  c h r o n i q u e u r  a n g l a i s  r a c o n t e  c o m m e n t  l e s  

m e m b r e s  d e  l ' a b b a y e  d e  S a i n t - A l b a n  a p e r ç u r e n t  «  v e r s  m i n u i t ,  

u n e  s o r t e  d e  g r a n d  v a i s s e a u  d e  f o r m e  é l é g a n t e ,  b i e n  g r é é  e t  

d ' u n e  c o u l e u r  m e r v e i l l e u s e ,  d a n s  u n  c i e l  s e r e i n  e t  p a r  b e a u  

t e m p s ,  l e s  é t o i l e s  b r i l l a i e n t  c l a i r e m e n t  e t  l a  l u n e  é t a i t  a u  8  j o u r  

d e  s o n  m o i s  ; l e s  m o i n e s  l e  c o n t e m p l è r e n t  p e n d a n t  l o n g t e m p s  

a v a n t  q u ' i l  n e  d i s p a r a i s s e  »  

E n  1 3 9 4 ,  c ' e s t  u n  é t r a n g e  o b j e t  q u i  s u r v o l e  l ' I t a l i e  à  p l u s i e u r s  

r e p r i s e s .  L ' o b j e t  v o l a n t  e s t  o b s e r v é  p a r  d e  n o m b r e u x  t é m o i n s  : 

«  L e  d e u x i è m e  j o u r  d u  m o i s  d e  s e p t e m b r e ,  à  l a  d e u x i è m e  h e u r e  

d e  l a  n u i t ,  a p p a r u t  à  d e s  h o m m e s  q u i  é t a i e n t  s u r  l a  p l a c e  p u b l i q u e  

2. Sénèque, Questions naturelles, livre VII, 5 et 21, extrait de La Chronique des OVNI, 
op. cit., p. 43. 
3. Pline l'Ancien, Histoire naturelle, livre XI, 34, extrait de La Chronique des OVNI, 
op. cit., p. 43. 
4. Tite-Live , Histoire de Rome, livre XXI, 62, extrait de La Chronique des OVNI, 
op. cit., p. 45. 
5. Tite-Live, Histoire de Rome, livres XXI, XXII, extrait de La Chronique des OVNI, 
op. cit., p. 45. 

6. Agobard, Liber Contra Insulam Vulgi Opinionem, extrait de La Chronique des OVNI, 
op. cit., p. 50. 
7. La Chronique des OVNI, op. cit., p. 70. 



de Forli et à d'autres dans d'autres endroits assemblés un grand 
asud qui traversa très lentement le ciel et qui se tint dans le ciel 
le temps de deux Pater Noster, et qui était grand en largeur d'un 
pas. » Le phénomène est accompagné d'effets étranges, « d'une 
odeur de bois qui brûle et nous avons entendu d'autres gens qui 
assuraient que ledit asud en fer parcourait l'air à la façon qui lui 
est propre ; mais après il resta immobile pendant un temps dans 
l'espace et après ce temps, il disparut peu à peu en laissant à sa 
place comme un nuage et les restes de vapeur avaient pris la 
forme de serpents, chose assez admirable »  

En 1561, une ville entière assiste à une lutte entre des 
« boules », des « disques » et des « croix ». Le prodige com- 
mence au lever du soleil, le 4 avril. Il se déroule au-dessus de 
Nuremberg : « Beaucoup d'hommes et de femmes » virent des 
boules rouges, bleues ou noires et des disques circulaires, décrit 
la gazette de la ville, « environ trois dans la longueur, de temps 
en temps, quatre dans un carré, beaucoup restaient isolées, et 
entre ces boules, on vit nombre de croix couleur de sang ». Puis 
« on vit deux grands tuyaux, dans lesquels petits et grands 
tuyaux, se trouvaient trois boules, également quatre ou plus. 
Tous ces éléments commencèrent à lutter les uns contre les 
autres »  L'événement dure une heure et connaît un tel retentis- 
sement qu'un artiste en exécute une gravure. 

Un spectacle similaire effraie Bâle cinq ans plus tard. Cette 
fois, seules des « boules noires » exécutent un ballet dans le ciel. 
La gazette rapporte que « le 7 août 1566, à l'heure du lever du 
soleil, on a vu dans l'air beaucoup de grosses boules noires qui se 
dirigeaient à grande vitesse vers le soleil, puis qui firent demi- 
tour, s'entrechoquant les unes les autres comme si elles menaient 
un combat, un grand nombre d'entre elles devinrent rouges et 
ignées, par la suite elles se consumèrent et s'éteignirent »  

8. Idem, p. 72. 

9. Idem, p. 83. 

10. Idem, p. 84. 



Le p r e m i e r  extra- terres t re  a p p a r a î t  dès l 'Antiquité. On le doit  à  
Lucien  de  Samosa te  (vers 125-vers  192), qui, d a n s  le p r e m i e r  
roman  de  science-fiction — connu — fa i t  a t t e r r i r  son héros  s u r  la 
lune, où  il rencontre  d ' é tonnan t s  Sélénites qui  tissent le cuivre et  le 
verre. Ces ext ra ter res t res  connaissent  déjà  la rad io  et  la télévision 

g r â c e  à un pu i t s  et  un miro i r  merveil leux du p a l a i s  de  leur  roi, qui  
pe rme t t en t  de  voir  et  d ' en tendre  les images  et  les sons du monde  
entier. 

Le  Moyen  Â g e  est  p e u  p r o d u c t i f  en mat ière  extra- terrestre  et  il f a u t  
a t tendre  1657, et  les livres de  Cyrano  de Bergerac ,  p o u r  voir  réap-  
p a r a î t r e  les êtres de  l 'espace.  L ' a u t e u r  p e u p l e  la lune d ' é t r a n g e s  
hommes-an imaux  qui  vieillissent à  rebours,  se  nour r i ssen t  de fumet  
et  p a i e n t  en vers. 

Les  romanc ie rs  qui suivent  ne p rodu i ron t  que  de  p â l e s  copies des 
romans  de  Cyrano  e t  un siècle s ' é cou le  avan t  un nouvel  événement  

m a j e u r  : l ' a r r ivée  du p r e m i e r  extra- terrestre  su r  Terre ! Le  
Mic romégas  de Voltaire (1752) mesure  8  lieues de  h a u t  et  conna î t  
si bien les lois de  la gravi ta t ion  qu ' i l  « a l la i t  de g lobe en globe, 
comme un o iseau voltige de  b r a n c h e  en b r a n c h e  ». À l ' époque  
pour tan t ,  les humano ïdes  n'ont pas encore  d 'exis tence originale,  de  
cul ture propre .  I ls  ne son t  a lo r s  que des hommes  déguisés, créés  
p o u r  pe rme t t r e  à  l ' a u t e u r  de les p a r e r  de toutes les imperfections de  
leurs  semblables.  

Les  choses  évoluent  à  la f in du  XIX siècle. Les  as t ronomes  viennent 
de découvr i r  M a r s  et  Vénus. E n  1877, Schiapare l l i  identifie les 
« c a n a u x  » de  la P l a n è t e  rouge. L ' imag ina i re  de  la science-fiction 

en dédui t  que  ce monde  inconnu est  (ou a p u  être) habité, et  lui offre 
la célébrité. 

H. -G. Wells p ropu l se  a lo r s  les Mar t i ens  su r  le devant  de la scène et  
leur  imagine  une identi té si par t icu l iè re  qu 'e l l e  marque  la repré- 
sentat ion des extra- terrestres  p o u r  les décennies  à  venir. Les  êtres 
qui  han ten t  La Guerre  des Mondes  (1898) sont  hideux et  belliqueux, 



uniquement  p r é o c c u p é s  p a r  un objec t i f  : la conquête  d e  la Terre. 
L e u r  aspec t  rempli t  de  dégoû t  le n a r r a t e u r  qui  déc r i t  l ' a p p a r i t i o n  

du  p r e m i e r  spécimen : « Une grosse  m a s s e  g r i sâ t re  et  ronde, de la 
g ros seu r  à  p e u  p r è s  d ' u n  ours,  s ' é l eva i t  len tement  et  pén ib l emen t  
ho r s  du  cyl indre [ . . . ] .  E l l e  eut  des  reflets de  cu i r  mouillé. D e u x  
g r a n d s  yeux  sombres  m e  r ega rda i en t  fixement. L ' ensemble  de  la 

masse  étai t  r o n d  et  p o s s é d a i t  p o u r  a ins i  d i re  une f a c e  : il y  ava i t  
sous  les yeux  une bouche  d o n t  les bords  sans  lèvres tremblotaient ,  

s ' ag i t a i en t  e t  la issa ient  é c h a p p e r  une sor te  de  salive. Le  co rps  p a l -  
p i t a i t  et  ha le ta i t  convulsivement.  Un append ice  t en tacu la i re  long et  
mou a g r i p p a  le b o r d  du  cyl indre et  un au t re  se b a l a n ç a  d a n s  
l 'air.  »* 

L e  schéma offert p a r  Wells est  si puissant ,  s i  or iginal ,  que  ses  suc-  
cesseurs  s ' engouff ren t  d a n s  la voie q u ' i l  a  t racée.  Les  éd i teurs  vont  

c rouler  sous  le po id s  des  romans  mart iens.  Son homonyme  Orson  

Welles p o r t e  a u  pa roxysme  la fol ie  mar t i enne  en c r é a n t  une  g r a n d e  
p a n i q u e  collective lors  de  l ' adap t a t i on  r ad iophon ique  de  La Guerre  
des Mondes.  

L 'émiss ion,  réa l i sée  en 1938  sous  une f o r m e  ex t rêmement  r éa l i s t e  -  

le réci t  est  en t recoupé  de  f l a shes  spéc iaux  et  p i m e n t é  d e  r éac t ions  
de  f aux  témoins - p r o v o q u e  une vér i table  p s y c h o s e  s u r  le ter r i to i re  

des États-Unis .  D e s  mil l iers  d ' a u d i t e u r s  qui  n ' o n t  p a s  écouté  le 
début  de  l ' émiss ion  son t  p e r s u a d é s  de  la réa l i t é  d ' u n e  invasion 

ex t ra - te r res t re .  O n  a s s i s t e  à  des  scènes  d 'hys té r ie ,  c e r t a i n s  

Amér ica ins  p r e n n e n t  la fui te  et les p o s t e s  de  p o l i c e  son t  submergés  
d ' a p p e l s  à  l 'a ide.  

Les  Amér ica ins  re t rouveront  ces  monst res  r épugnan t s  d a n s  toute 
une l i t térature  p o p u l a i r e  de  science-fiction. A  p a r t i r  de  1920, les 

pulps — ces j o u r n a u x  d e  bandes  dess inées  bon m a r c h é  — p o p u l a r i -  
sent  le bug-eyed-mons te r  (« monst re  aux  yeux g lobuleux  »), c réa -  
ture abominab le  de  l ' e s p a c e  qui  n o u r r i t  toujours  les p l u s  sombres  
desseins. C h a q u e  semaine,  les lecteurs  découvren t  s u r  d ' a l l é -  

chantes  couver tures  de  lascives p i n - u p  empor tées  a u  loin p a r  les 
tentacules  de  ces  c réa tu res  de l ' espace .  

Les  f i lms d ' a p r è s - g u e r r e  n ' a m é l i o r e n t  guè re  l ' i m a g e  de  m a r q u e  
des extra- terrestres .  I l  p è s e  en effet s u r  les a n n é e s  c inquan te  un 

sent iment  diffus de  p e u r  dû à la tension de  la g u e r r e  froide,  et  les 



« véritables » soucoupes volantes qui apparaissent semblent aussi 
une menace pour la sécurité. Les films s'en ressentent. Dix ans 
d'invasion extra-terrestre vont se succéder, avec une seule excep- 
tion notable : l'émouvant héros du film de Robert Wise, Le Jour où 
la Terre s'arrêta vient porter à l'humanité un message d'amour et 
de paix. 
En 1968, les extra-terrestres toujours aussi menaçants prennent 
forme humaine pour  mieux envahir la planète. La série télévisée 
Les Envahisseurs raconte l'histoire de la lutte éternellement recom- 
mencée du héros et d'extra-terrestres rusés, mais trahis pa r  une 
rigidité anormale de leur petit doigt. 
Il faut attendre 1977 pour qu'un film majeur popularise l'idée d'ex- 
tra-terrestres pacifiques et profondément bienveillants. Rencontres 
du troisième type est un film presque messianique, où les colonnes 
de lumière, la sagesse des messages extra-terrestres et leur désir de 
sauver l'humanité évoquent certains messages religieux. Steven 
Spielberg récidive, mais dans un genre différent, avec E.T. dont le 
héros s'apparenterait presque à un « anti-extra-terrestre », fragile 
et sensible, aussi démuni qu 'un enfant. 
Les années quatre-vingt-dix renouent avec le mythe de l'agression, 
ce qui n 'empêche pas  les films de connaître des succès énormes. 
Independance Day (invasion de la Terre p a r  des extra-terrestres), 
Men in Black, puis surtout la très célèbre série X-Files reprennent 
à leur compte certaines des dernières thèses paranoïaques qui ont 
cours dans le milieu des ufologues américains. Les extra-terrestres 
sont de nouveau transformés en prédateurs dangereux, mais ils 
reçoivent désormais l'aide de Terriens qui cachent la vérité à leurs 
semblables. Ces traîtres sont en fait sous la coupe des entités étran- 
gères qui les utilisent à leur profit. Fiction et « réalité ufologiques » 
se mêlent désormais, dans une thématique inquiétante du complot 
« généralisé ». Avec un succès surprenant, mais incontestable. La 
thèse fonctionne et donne des frayeurs à des millions de specta- 
teurs. Mais elle n 'a guère amélioré l'image de marque des extra- 
terrestres. 

* H.-G. Wells, La Guerre des Mondes, Gallimard, coll. Folio Junior, 1990, p. 33. 



Le 19 mars 1718, un botaniste anglais croit apercevoir une 
étoile filante. « Je vis soudain une grande lumière dans le ciel 
vers l'ouest, décrit sir Hans Sloane. Elle brillait d'un éclat beau- 
coup plus grand que la lune. » Il s'aperçoit très vite de sa mépri- 
se, l'objet progressant « beaucoup trop lentement et en ligne 
droite ». L'ovni a une forme singulière : « Une sorte de long fil 
lumineux était branché au milieu de ce météore qui ressemblait 
à une poire effilée vers le haut. La partie inférieure était sphé- 
rique, mais plus petite que la pleine lune. Il était de couleur 
blanche et bleue, et son éclat aussi éblouissant que celui du 
soleil en plein jour [...]. Il se déplaça durant une trentaine de 
secondes et disparut à environ 20 ° au-dessus de l'horizon ; der- 
rière lui, il laissa une sorte de traînée faiblement orangée, un peu 
comme un charbon incandescent. Il paraissait étinceler, mais il 
ne tomba pas. J'ai entendu dire qu'on l'avait également observé 
à Oxford et à Worcester. »  

En 1762, un grand objet en forme de fuseau intrigue un astro- 
nome de Bâle, qui le décrit « trois fois plus long que large, avan- 
çant lentement à travers le disque, à une vitesse à peine égale à 
l a  m o i t i é  d e  c e l l e s  d e s  t a c h e s  s o l a i r e s  o r d i n a i r e s  » 1 2 .  

L'« AIRSHIP » DES TEMPS MODERNES 

À la fin du XIX siècle, un engin inconnu survole l'Amérique 
pendant plusieurs mois, donnant naissance à la première vague 
-  connue -  d'ovnis. Le phénomène se déroule au cours des 
années 1896 et 1897, et touche l'ensemble du territoire, avec 
une prédilection marquée pour la côte Ouest, le Texas et les 
Grands Lacs. 

On surnomme l'ovni « airship » -  le vaisseau aérien — car il 
apparaît aux témoins comme un dirigeable équipé de phares 

11. Idem, p. 105. 

12. Idem, p. 112. 



p u i s s a n t s .  M a i s  a u c u n  d e s  e n g i n s  a é r i e n s  de  l ' é p o q u e  n ' e s t  a lo r s  

c a p a b l e  d ' é v o l u e r  s u r  d e  l o n g u e s  d i s t a n c e s ,  n i  de  t r a n s p o r t e r  de  

c h a r g e s .  L e  D a l l a s  M o r n i n g  N e w s  décr i t  sa  v i t e s s e  c o m m e  « ter-  

r i f i an t e  ». L e  p l u s  s o u v e n t  c e p e n d a n t ,  s o n  v o l  es t  lent ,  é m e t t a n t  

u n  l é g e r  s i f f l emen t .  Le  C h i c a g o  C h r o n i c l e  déc r i t  sa  t r a v e r s é e  d u  

l ac  M i c h i g a n  le 10  avr i l  1 8 9 7  : « E n  p l u s i e u r s  end ro i t s ,  e x p l i q u e  

le q u o t i d i e n ,  ce t t e  c h o s e  m e r v e i l l e u s e  fu t  o b s e r v é e  p a r  p l u s i e u r s  

p e r s o n n e s  é q u i p é e s  de  pe t i t s  t é l e s c o p e s  o u  de  j u m e l l e s  [ . . . ] .  

D ' a p r è s  c e s  p e r s o n n e s ,  le c o r p s  p r i n c i p a l  de  l ' o b j e t  v o l a n t  noc -  

t u r n e  d o i t  a v o i r  2 0  m è t r e s  de  l o n g u e u r ,  il es t  de  p r o p o r t i o n s  

a g r é a b l e s  e t  s e m b l e  ê t re  c o n s t r u i t  t rès  f r a g i l e m e n t .  À  ce  c o r p s  est  

a t t a c h é  u n  p r o j e c t e u r  et  d ' a u t r e s  l u m i è r e s .  Q u e l q u e s  o b s e r v a t e u r s  

a f f i r m e n t  a v o i r  vu ,  à  p e u  de  d i s t a n c e  a u - d e s s u s  de  ce  c o r p s  p r in -  

c ipa l ,  c o m m e  d e s  s t r u c t u r e s  l a t é ra l e s  r e s s e m b l a n t  à  d e s  a i les  o u  à 

d e s  vo i l e s .  C e s  d e r n i è r e s  d e v a i e n t  a v o i r  6 m è t r e s  de  largeur .  »  

S u r  t o u t  le t e r r i to i r e ,  l es  o b s e r v a t i o n s  é t o n n a n t e s  se  s u c c è -  

den t .  L e  15 avr i l ,  l ' «  a i r s h i p  » es t  a p e r ç u  au  m ê m e  m o m e n t  d a n s  

p l u s i e u r s  É ta t s .  D e  s o n  b o r d  p a r v i e n n e n t  p a r f o i s  d e s  r i res  et  de  

la  m u s i q u e  -  « c o m m e  s ' i l  y  ava i t  e u  u n  o r c h e s t r e  d a n s  le c ie l  », 

t r adu i r a  le C h i c a g o  C h r o n i c l e ,  lors  d ' u n  n o u v e a u  su rvo l  le 13 avril.  

D e s  t é m o i n s  r e n c o n t r e n t  d e s  ê t r e s  é t r a n g e s  « q u i  b a r a g o u i n e n t  

e n t r e  e u x  d a n s  u n e  l a n g u e  i n c o m p r é h e n s i b l e  ». 

L e  H o u s t o n  P o s t  d u  2 2  av r i l  fa i t  le p o i n t  s u r  le p h é n o m è n e  : 

« P o u r  e x p l i q u e r  ce  n a v i r e  d e s  airs ,  il y a  a u t a n t  d ' e x p l i c a t i o n s  

q u ' i l  y a  d ' i n d i v i d u s .  C e u x  q u i  ne  l ' o n t  p a s  o b s e r v é  p e n s e n t  q u ' i l  

s ' a g i t  d ' u n  c a n u l a r ,  m a i s  il f a u t  b i e n  d i re  q u e  la p e r s o n n a l i t é  d e s  

t é m o i n s  n e  p e r m e t  p a s  d e  c o n f i r m e r  ce  p o i n t  d e  v u e .  U n  c e r t a i n  

n o m b r e  d e  p e r s o n n e s  p e n s e n t  q u e  ce t  e n g i n  a p p a r t i e n t  à  u n  g a n g  

de  m a l f a i t e u r s  q u i  se  s o n t  a s s u r é s  la c o l l a b o r a t i o n  d e s  sc ien t i -  

f i q u e s  p o u r  l eu r s  m é f a i t s .  À  l ' a i d e  d u  p r o j e c t e u r  et  d e s  r a y o n s  X ,  

ils i n s p e c t e n t  l ' i n t é r i e u r  d e s  m a i s o n s  e t  p e u v e n t  m ê m e  v o i r  ce  

q u e  les  c o f f r e s  d e s  b a n q u e s  c o n t i e n n e n t  [ . . . ] .  U n e  a u t r e  s o l u t i o n  

13. Idem, p. 163. 



proposée est qu'il s'agirait d'une mission d'exploration venue 
d'une autre planète. 

Mais la plus plausible des théories est qu'il s'agit d'un génial 
inventeur qui a résolu le problème de la navigation aérienne et 
qui mène à bien des essais en compagnie d'amis. »  L'airship 
mystérieux réapparaît en 1909, dans les cieux de l'Angleterre et 
de la Nouvelle-Zélande, où on voit régulièrement une masse 
sombre aux projecteurs puissants survoler lentement le pays. 

LES FOO FIGTHERS DE LA SECONDE GUERRE MONDIALE 

La Seconde Guerre mondiale connaît un épisode ovni 
célèbre, celui des foo fighters. Il débute en 1943, lorsque des 
boules lumineuses apparaissent régulièrement aux avions alliés 
en vol. Évoluant autour des appareils, parfois en formation, 
indécelables sur le radar de bord, elles seront si familières aux 
militaires que ceux-ci les surnomment foo fighters. 

Le 22 décembre 1944, David McFalls, en mission au-dessus 
de Haguenau, note : « Il est 18 heures. Deux lumières très 
brillantes ont quitté le sol et se sont dirigées vers nous. Elles nous 
suivent pour l'instant. »  Elles stationnent tout près de l'avion, 
qu'elles suivent pendant une dizaine de minutes. Deux jours plus 
tard, McFalls est témoin d'un autre prodige. Cette fois, c'est une 
boule lumineuse rouge qui fonce vers l'avion. « Soudain, raconte 
le pilote, elle prit la forme d'un avion, qui, après avoir exécuté un 
virage très serré, descendit en piqué, puis disparut. »  L'armée 

14. Idem, p. 174. 

15. Les avis sont partagés sur la signification de ce terme d'argot américain. La majeu- 
re partie des auteurs proposent de le traduire par « avion fantôme ». A. Ribera soutient 
que ce terme signifie « chasseurs de feu », le mot foo étant selon lui une traduction argo- 
tique du « feu » français. 

16. La Chronique des OVNI, p. 272. 

17. A. Ribera, Ces mystérieux OVNI, éd. De Vecchi, 1976, p. 46. 



pense à une arme secrète allemande. Pourtant, après la fin de la 
guerre, des pilotes allemands affirmeront avoir croisé des phé- 
nomènes similaires. 

L e s  p r e m i è r e s  a n n é e s  

Le phénomène des soucoupes volantes prend officiellement 
corps en 1947. La raison de cette reconnaissance officielle est 
encore mystérieuse. Peut-être est-ce dû à la conjonction de plu- 
sieurs éléments concordants, -  l'après-guerre et un sentiment de 
menace diffus, le développement des médias, l'importance de la 
science-fiction... -  qui confèrent à une réelle observation mys- 
térieuse l'aura du premier cas (du « cas fondateur » selon l'ex- 
pression de l'ethnologue Bertrand Meheust), après lequel des 
milliers d'autres vont être relatés. 

LE PREMIER « CAS » : KENNETH ARNOLD 

Lorsque Kenneth Arnold vole en cette journée du 24 juin 
1947, il se dirige vers Yakima, dans l'État de Washington. Le 
temps est dégagé et le pilote évolue à une altitude de 2 800 mètres. 
A 15 heures, neuf silhouettes étranges se détachent entre les mon- 
tagnes. Une formation de disques vole sur sa gauche, à la façon 
d'une escadrille. L'homme d'affaires américain tente d'évaluer la 
vitesse des apparitions : elle dépasse 2 000 kilomètres-heure ! Le 
lendemain, l'affaire est reprise par l'Associated Press qui annonce : 

« Kenneth Arnold, un pilote de Boise, dans l'Idaho, a rap- 
porté aujourd'hui même avoir observé neuf objets brillants en 
forme de soucoupes qui volaient à une vitesse "incroyable" et à 
une altitude de 10 000 pieds ; il dit n'avoir aucune idée de ce dont 
il pouvait s'agir. 

Arnold, un employé des Services forestiers des États-Unis 
qui avait pris part à la recherche d'un avion disparu, dit qu'il a 



secret, et stockés dans plusieurs bases militaires. Le but du gou- 
vernement : découvrir le secret de la propulsion extra-terrestre 
et étudier les restes des humanoïdes. 

Pour gérer cette profusion de soucoupes volantes, Harry 
Truman, alors président des États-Unis, aurait créé dans l'inter- 
valle un groupe ultra-secret, le Majestic 12 (MJ12), dont les 
douze membres étaient chargés de coordonner les opérations. 
Quelques années plus tard auraient alors surgis les Men In Black 
(« Hommes en noir »), qui, vêtus de noirs et agissant par grou- 
pe de trois, intimident ou suppriment les témoins gênants de 
cette opération ultra secrète. Les avis sont partagés sur leurs ori- 
gines : extra-terrestres ou humains ? Personne ne le sait. On leur 
attribuera cependant certains décès mystérieux réellement sur- 
venus dans la communauté ufologique. 

LE PACTE SECRET 

En 1953, nouveau rebondissement, selon les partisans de la 
thèse paranoïaque. Les extra-terrestres prennent contact avec le 
gouvernement américain et affirment que plusieurs de leurs 
vaisseaux tournent en orbite autour de l'équateur terrestre. Leur 
but : apporter aux humains une assistance spirituelle à la seule 
condition d'un démantèlement complet de l'arsenal nucléaire. 
Le président Eisenhower refuse, mais les extra-terrestres ne se 
découragent pas et reprennent contact en 1954, lors d'un atter- 
rissage sur la base aérienne de Holloman. 

Cette fois, un pacte aux clauses terrifiantes est signé. Le gou- 
vernement troque technologie contre êtres humains, dans un 
traité qui stipule : « Les extra-terrestres n'interviendront pas 
dans les affaires des Terriens et ces derniers ne s'immisceront 

pas dans les leurs. Leur présence sur Terre sera gardée secrète. 
Ils ne signeront pas de traité avec une autre nation terrienne. Ils 
partageront avec leurs nouveaux alliés leurs connaissances 
scientifiques et technologiques. En contrepartie, ils pourront 



enlever des spécimens d'êtres humains pour effectuer sur eux 
des expériences d'utilité générale. Cependant, ces êtres humains 
ne devront pas être blessés, et devront être ramenés sur les lieux 
même de leur rapt ; ils ne devront garder en mémoire aucun sou- 
venir de leur enlèvement. Les extra-terrestres fourniront au 
MJ12 une liste de tous les humains qu'ils auront contactés et 
kidnappés. Chaque partie devra régulièrement recevoir l'ambas- 
sadeur de l'autre partie jusqu'à expiration du traité. »  

LA ZONE 51 

Pour mener à bien ce marché monstrueux, le gouvernement 
laisse à la disposition des extra-terrestres plusieurs bases mili- 
taires, dont l'une est située dans un périmètre ultra-protégé, la 
Zone 51 (surnommée la « Dreamland »), au cœur du désert du 
Nevada, le site d'essai fut effectivement créé dans les années 
cinquante pour l'expérimentation de prototypes ultra-secrets de 
la CIA et du Pentagone (l'avion furtif entre autres) : pour Milton 
Cooper, John Lear et quelques autres, il devient le centre d'infiltra- 
tion à partir duquel les « Gris » vont peu à peu prendre le pouvoir. 

Les extra-terrestres rompent en effet très rapidement leurs 
engagements. Ils maltraitent les humains, mutilent des animaux. 
Un combat (?) oppose Terriens et extra-terrestres, dont les 
« Gris » sortent vainqueurs. Désormais assurés de leur supério- 
rité, ils vont agir à leur guise. Leurs expériences sont désormais 
terrifiantes, avec toute la panoplie d'implants, de prélèvements 
divers. Depuis les années quatre-vingt, pour sauver leur race de 
l'extinction (les « Gris » ne peuvent plus se reproduire), ils 
créent des races hybrides, fécondant des Terriennes puis retirant 
le fœtus après quelques mois. Milton Cooper parachève ce scé- 
nario d'horreur en affirmant que les humains sont destinés à 

11. L e  Dossier OVNI, conçu par Frédéric Lepage (lu sur Internet), éd. Michel Lafon, 
1996. 



devenir esclaves des extra-terrestres, ceux-ci étant destinés à 

prendre un jour  le contrôle total de la planète. Les humains pour- 
raient d 'ail leurs être déportés dans un autre système. 

PEU DE PREUVES 

À  l 'appui  de ces théories paranoïaques,  bien peu de preuves 
convaincantes. En 1989, Bob Lazar, un ancien gérant de maison 

close passionné de MHD,  s 'att ire une notoriété certaine en affir- 
mant avoir vu, alors qu ' i l  travaillait au sein de la Zone 51, plu- 
sieurs soucoupes dont la technologie n 'étai t  manifestement  pas 
humaine. Malheureusement,  il n 'appor te  aucune trace concrète 
de ce qu ' i l  avance. 

La Zone 51 est effectivement réputée pour  être le lieu de bal- 
lets lumineux suspects, mais aucun journaliste de la presse à 
sensation, attiré par le mystère, n ' a  rapporté de documents  
convaincants. Milton Cooper, lui, présente en 1987 une lettre 
signée Harry Truman, datée du 24 septembre 1947, et adressée 
à son secrétaire de la Défense, dans laquelle le président des 
États-Unis mentionne le groupe Majestic 12. 

Malheureusement  pour l 'ufologue,  Philip Klass, un scep- 
tique, démontre que la signature du prétendu document  prési- 
dentiel est un faux. Elle est en fait le calque du paraphe d 'une  
autre lettre, bien réelle cette fois, mais sans aucun rapport  avec 
les soucoupes volantes. 

La controverse ne se poursuit pas moins avec rage, par 
réseau Internet interposé. 

Chaque jour  -  ou presque - ,  les abonnés découvrent sur le 
site de Milton Cooper les méfaits du gouvernement  et des extra- 
terrestres, accusés pêle-mêle : d 'avoi r  amené le Sida, d ' avo i r  
assassiné le président Kennedy qui aurait décidé de divulguer la 
présence extra-terrestre.. .  D 'autres  entités seraient apparues, 
sous forme d'êtres grands et blonds, de reptiliens à la peau en 
écailles.. .  



Tous les éléments de ce complot  fourniront la matière de plu- 
sieurs épisodes de la célèbre série X-Files,  ainsi que de nom- 
breux téléfilms américains, qui alimentent la paranoïa. En juin 
1996, deux ufologues sont arrêtés à Long  Island : ils voulaient 
empoisonner  un député républicain accusé de dissimuler la véri- 
té sur les soucoupes volantes . . .  en introduisant de l 'uranium 
dans ses hot-dogs. 



Conclusion 

Cinquante ans après sa naissance, que reste-t-il du phénomène 
ovni ? Les théories psychosociologiques ont sérieusement ébranlé 
l'édifice construit au fil des milliers d'observations. Le monde ufo- 
logique lui-même vit une crise sérieuse. Après la crédulité émer- 
veillée des premières années, la mode est au scepticisme élégant. 

Comme bien souvent, la vérité pourrait bien se cacher entre 
les deux extrêmes. Une troisième voie semble ouverte à celui 
qui, tout en étant sensible à la réalité d'un mystère, ne sombrera 
pas dans les excès d'une frange « illuminée » qui a éloigné le 
public du phénomène. 

Qu'aura-t-il à se mettre sous la dent ? Des éléments matériels, 
qui en ont troublé plus d'un. Des témoignages sincères. Enfin, la 
réalité d'une énigme : comment tout cela a-t-il été possible ? 

Le désir de croire y est certes pour beaucoup. Pourtant, mal- 
gré l'ampleur de certains moyens mis en œuvre, toutes les don- 
nées de l'énigme n'ont pas encore livré leurs secrets. Les 
milieux spécialisés reconnaissent qu'une frange de 5 % des cas 
résiste toujours aux tentatives d'explications. 

Certains scientifiques, comme J. Allen Hynek, sceptiques à l'ori- 
gine, ont fini par acquérir la conviction qu'une réalité se cachait sous 
la masse des témoignages. Le tort, d'ailleurs, serait certainement de 
rechercher une explication globale à l'ensemble du phénomène. 

Mais, d'origine extra-terrestre ou non, le résidu inexpliqué 
présente au moins l'avantage d'ouvrir la porte à l'«  illusion sau- 
vage de la pensée », chère à Bertrand Meheust. 





ANNEXES 





Que faire en cas 
d'observation insolite ? 

Noter soigneusement par écrit le maximum de renseigne- 
ments sur l'observation : lieu précis, heure et durée du phé- 
nomène, intensité lumineuse, couleurs. 

Faire un croquis en indiquant la trajectoire. 

Attirer l'attention, chercher d'autres témoins. Noter les noms 
et adresses de chacun. 

Tenter d'évaluer la distance d'observation ainsi que la dimen- 
sion du phénomène. La tâche est très difficile, surtout la nuit. 
Comparer la taille de l'observation avec d'autres éléments des 
environs (arbre, maison). Un truc pour faciliter l'opération : 
tendre son bras devant soi, en direction de l'ovni. Calculer le 
nombre de doigts qui recouvrent complètement l'apparition. 
Si seul le pouce la recouvre, cela signifie que son diamètre 
apparent est de 2 °, deux doigts 4 °, et ainsi de suite. 

Si des traces sont visibles, s'abstenir de les toucher et tenter 
de les protéger. 

Si possible, prendre des photos ou filmer l'événement. 

Contacter le plus rapidement possible la gendarmerie, ou, si cela 
est impossible, contacter le SEPRA : SEPRA/CNES, 18 avenue 
E.-Belin, 31055 Toulouse Cedex. Tél. : 05 61 27 31 31. 





Adresses utiles 

FRANCE 

Groupement d'étude des phénomènes aériens (GEPA) 
69, rue de la Tombe-Issoire 
75014 Paris 

Groupe Lumières dans la Nuit (LDLN) 
BP 3 
77123 Le Vaudoué 
Le groupe publie une revue sur la question ovni, LDLN. 

SOS OVNI 
BP 324 
13611 Aix-en-Provence (+ six bureaux régionaux) 
Tél. : 04 42 20 18 19 
L'association édite la seule revue d'ovnis disponible en kiosque : 
Phénomèna. Elle possède un serveur minitel, 3615 SOS Ovni. 

BELGIQUE 

Société belge d'étude des phénomènes spatiaux (SOBEPS) 
av. P. Janson, 74 
B-1070 Bruxelles 
Répondeur : 00 (2) 524 2848 
Publie une revue, Inforespace, disponible auprès de l'association. 



ÉTATS-UNIS 

Mutual UFO Network (MUFON) 
c/o W. H. Andrus Jr, 103 Oldtowne Road 
Seguin, Texas, 78155-4099 
Publie le mensuel Mufon Ufo Journal 
Son site Internet : http ://www.finart.be/UfocomHq/menu.html 

Center for UFO Studies (CUFOS) 
2457 W. Peterson Ave. 
Chicago, Illinois 60659 
Publie un bimestriel : International Ufo Reporter. 

Pour la thèse de la conspiration américaine, plusieurs sites 
« paranoïaques » donnent les dernières informations sur la 
question et ont des forums de discussions. 

http ://area51.upsu.plym.ac.uk/~moosie :ufo/txt/consp/069.htm 
http ://areia.ecv.ufsc.br/ufo/conspire1.html 

http :/www.labyrinth.net.au/~stanton/xfiles/a_ufo_co.txt 
alt.alien.visitors 
alt conspiracy 

: 
alt.paranet.ufo 
http ://www.ssc.com/roland/x-file/ufo-guide.html 
http ://www.wavefront.com/~jhenry/make.htm 
http ://mygale.mygale ;org/11/ibanez/html/Ummo.html 
http ://www.tcet.unt.edu/~chrisl/cufon/afu.htm 
http ://www.sky.co.uk/one/xfiles/lone/2x25/mj 12.html 
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